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TEMAS ABORDADOS
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O que está relacionado ao monitoramento da política urbana?      

Como está organizado o monitoramento da política urbana?    

Como os indicadores foram estruturados? 

Quais os conceitos de cada Dimensão?   

Como estão organizados os painéis?   

Qual a composição da nomenclatura dos indicadores? 

Como estão estruturadas as análises a partir das fontes de dados? 

Mapas

Links importantes

Contatos

Introdução

Linha do Tempo do Monitoramento da Política Urbana

Quais as Dimensões do monitoramento? 



O objetivo do monitoramento é acompanhar como o ordenamento urbano está respondendo à orientação
da legislação urbanística, programas e projetos, sobretudo, aos vinculados às premissas da Nova Agenda
Urbana (NAU)*. O monitoramento permite: I. a leitura temporal da transformação urbana; II. acompanhar
a aderência dos parâmetros urbanísticos na ocupação e uso e do território; III. acompanhar os resultados do
estímulo para a transformação de uma determinada área ou de uma característica urbana; dentre outras
possibilidades.

A aplicação da NAU é um compromisso assumido no Plano Diretor, fixado pela Lei 11.181 de 2019. Em
seu capítulo II, a Lei trata do compromisso assumido a partir dos acordos e pactos estabelecidos na NAU e
dos princípios norteadores definidos no Objetivo do Desenvolvimento Sustentável () 11: busca por cidades
mais inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis. O capítulo define os efeitos esperados no uso e
ocupação do solo a partir da aplicação da legislação urbanística, entre outras políticas e programas, norteia
as possíveis formas de monitoramento e, além disso, determina como de responsabilidade do Executivo  o
desenvolvimento de indicadores para avaliação periódica da política urbana baseada nas premissas da
NAU.
 
*A Nova Agenda Urbana (NAU) é uma agenda compactuada na Conferência das Nações Unidas para Habitação e
Desenvolvimento Urbano Sustentável (Habitat III) de 2016, em Quito, Equador. 

A formatação do Monitoramento da Política Urbana não finda as possibilidades de acompanhamento do
ordenamento urbano a partir das marcações legais e tem como fundamento permitir possibilidades de
diferentes filtros de análise a partir dos dados disponíveis, com isso, têm a intenção de  fomentar o
interesse e a participação de mais pessoas  nesse acompanhamento, a partir de seus próprios interesses e
curiosidades acerca das transformações da cidade ao longo do tempo.

A metodologia descrita neste documento é incremental, por isso, a medida que os indicadores são
construídos e atualizados, este documento é atualizado para a inserção de novos marcos metodoligicos.
Este documento é a versão 04_ janeito de 2025.   

INTRODUÇÃO

INFORMAÇÕES IMPORTANTES
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RIO 92
Primeira Conferência da ONU
sobre Meio Ambiente e
Desenvolvimento

RIO +20

20 anos após a Rio 92, o
objetivo foi a renovação do
compromisso político com o
desenvolvimento
sustentável

GTA ODS
Grupo de Trabalho Aberto
para elaboração das ODS

IV CMPU/BH

IV Conferência Municipal de
Políticas Urbanas de Belo
Horizonte

ASSEMBLEIA GERAL
DA ONU

A Agenda 2030 foi ratificada pela Assembleia da ONU e se tornou
um guia para as ações da comunidade internacional nos próximos
anos

HABITAT III

III Conferência das Nações
Unidas sobre Habitação e
Desenvolvimento
Sustentável

V CMPU/BH

V Conferência Municipal de

Políticas Urbanas de Belo

Horizonte

lei 11.181/19
O Novo Plano Diretor foi aprovado pela Câmara Municipal de Belo

Horizonte

Em fevereiro de 2020, o Plano Diretor entra em vigor

Início do Monitoramento da Política Urbana - PD/NAU

1992

2013

2012

2014

2015

2016

2018

2019

2020

2021

AGENDA 21

O resultado foi um documento
que afirma a necessidade da
definição de metas a serem
desenvolvidas nos anos
seguintes

AGENDA 2030

Início da Construção do Novo
Plano Diretor de Belo Horizonte

NOVA AGENDA URBANA

Inserção dos princípios da Nova

Agenda Urbana na discussão do

Novo Plano Diretor de Belo

Horizonte
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MONITORAMENTO
POLÍTICA URBANA 

2023/ Março

URBANIZAÇÃO

INCLUSIVA
TECNOLOGIA

RESILIENTE

VAZIOS E 

EXPANSÕES 

URBANAS

PLANEJADAS

GESTÃO

SUSTENTÁVEL

DOS 

RECURSOS

NATURAIS

GESTÃO

COMPARTILHADA

HABITAÇÃO

SUSTENTÁVEL

ADEQUADA, 

SEGURA E

ECONOMICAMENTE

ACESSÍVEL

PATRIMÔNIO

CULTURAL

ASSENTAMENTOS

PRECÁRIOS

2023/ Agosto

2024/ Maio

2024/ Junho

Portaria SMPU 11/2025 -  Dispõe sobre a Prestação de Informações Acerca do

Monitoramento da Política Urbana

Inicío do Monitoramento da Política Urbana

Apresentação no Conselho Municipal de Politica Urbana (COMPUR)

Publicação painel e boletim 01 Espaço publico, seguro, inclusivo, acessível e
verde (EP)

2021

Publicação painel e boletim 01 Compacidade e Policentrismo (CP)
2022/ Agosto Publicação painel  Exploratório Compacidade e Policentrismo (CP)

Publicação Metodologia do Monitoramento da Política Urbana

COMPACIDADE  E

POLICENTRISMO

Publicação painel e boletim 01 Urbanização Inclusiva (UI)

Publicação painel e boletim 01 Tecnologia Resilente (TR)2022/

Dezembro

Atualização painel e boletim 02 CP

Atualização painel e boletim 02 UI

Atualização painel e boletim 02 EP

URBANIZAÇÃO

INCLUSIVA
TECNOLOGIA

RESILIENTE

ESPAÇO PÚBLICO 

SEGURO,

INCLUSIVO, 

ACESSÍVEL 

E VERDES

2023/ Junho

Julho

Atualização painel e boletim 02 TR

Publicação painel e boletim 01 Vazios e expansões urbanas planejadas (VZ)

Apresentação no Evento Dialógos Urbanos _ compartilhando dados e ações

2023/

Outubro
Publicação painel e boletim 01 Gestão Sustentável dos Recursos Naturais

(RN)

2023/

Novembro
Publicação painel e boletim 01 Gestão Compartilhada (GC)

2023/

Setembro

Atualização painel e boletim 02 GC

Atualização painel e boletim 03 UI

2024/ Março Atualização painel e boletim 03 TR

Atualização painel e boletim 03 EP

Atualização painel e boletim 02  RN

Atualização painel e boletim 03 CP

Publicação  painel e boletim 01 Assentamentos Precários (AP)
2024/

Dezembro
Publicação  painel e boletim 01 Habitação Sustentável (HB)

Publicação  painel e boletim 01 Patrimônio Cultural (PC)

LINHA DO TEMPO MONITORAMENTO DA POLÍTICA
URBANA

Atualização painel e boletim 02 VZ 

1º Prêmio + Integridade  CTGM 
2023/

Setembro
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Todos os painéis e boletins estão disponíveis no seguinte link. 

2023/

Dezembro

Apresentação “Uso de ferramentas e sistemas de dados no monitoramento do

Plano Diretor de BH"- evento comemorativo de 15 anos do Observatório do Milênio

Apresentação no Conselho Municipal de Politica Urbana (COMPUR)2024/Agosto 

Apresentação no Fórum de Área de Diretrizes Especiais (FADE) Lagoinha,

Avenida do Contorno, Santa Tereza e Pampulha
2024/Julho

Ago/Nov/Dez

2025/fev 

https://dom-web.pbh.gov.br/visualizacao/ato/456421
https://prefeitura.pbh.gov.br/noticias/pbh-apresenta-base-de-dados-urbanos-em-evento-dialogos-urbanos
https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/informes-tecnicos/smpu-e-secretaria-mais-premiada-no-premio-integridade
https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/informes-tecnicos/smpu-e-secretaria-mais-premiada-no-premio-integridade
https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/informes-tecnicos/smpu-e-secretaria-mais-premiada-no-premio-integridade
https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/informes-tecnicos/smpu-e-secretaria-mais-premiada-no-premio-integridade
https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/planejamento-urbano/base-de-dados/monitoramento
https://prefeitura.pbh.gov.br/noticias/pbh-e-parceiros-celebram-os-15-anos-do-observatorio-do-milenio-de-belo-horizonte
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2024/71e_compur_apresentacao_monitoramento-2024_compur.pdf.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2024/71e_compur_apresentacao_monitoramento-2024_compur.pdf.pdf


O QUE  ESTÁ RELACIONADO AO MONITORAMENTO     
DA POLÍTICA URBANA? 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)
Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) compõem um plano para atingir a Agenda de 2030
através do estabelecimento de 17 propósitos a serem alcançados pelos países dentro de 15 anos. O ODS 11
trata das Cidades e Comunidades Sustentáveis. Para conhecer mais clique aqui 
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Nova Agenda Urbana
A Nova Agenda Urbana (NAU) é uma declaração acordada e compartilhada entre a comunidade
internacional, que pauta a necessidade e importância, para todos, da adoção de políticas de  
sustentabilidade nas cidades e aglomerados urbanos. A NAU foi discutida em Quito (Equador) durante  a
Conferência das Nações Unidas sobre Habitação e Desenvolvimento Urbano Sustentável (HABITAT III). A
sua implementação está articulada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), e reafirma os
compromissos da Agenda 2030. Para conhecer a NAU na integra clique aqui.  

https://odsbrasil.gov.br/
https://habitat3.org/wp-content/uploads/NUA-Portuguese-Brazil.pdf


O Plano Diretor é o instrumento básico da política para a produção do espaço urbano. O Plano Diretor
aprovado pela Lei 11.181 de 2019 é a base que contém as normas fundamentais do ordenamento urbano da
cidade de Belo Horizonte. O ponto de partida o Monitoramento da Política Urbana são os desafios que o
Plano Diretor se propõe a responder enquanto política urbana, elencados abaixo.

Plano Diretor de Belo Horizonte

Monitoramento ODS BH

Fomentar a diversidade econômica criando mecanismos para a disseminação de centros e centralidades no território

Preservar, proteger e recuperar o patrimônio histórico, cultural, paisagístico, artístico e arqueológico

Construir um modelo de planejamento e gestão da cidade que seja democrático, descentralizado e integrado

Equilibrar a densidade construtiva de acordo com a capacidade de suporte

Orientar a renovação e expansão urbana por meio da provisão de infraestruturas e serviços acessíveis e bem
conectados

Reduzir a dependência do transporte individual 

Reduzir a dependência da  Área Central  

Acesso à habitação social, criando mecanismos de permanência das famílias de baixa renda, assegurando-lhes o
direito à moradia.

Conformar espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e verdes 

Promover a justa distribuição dos ônus e bônus decorrentes dos instrumentos políticos e do processo de urbanização

Promover esquemas habitacionais bem localizados e bem distribuídos

Promover medidas de redução de risco de desastres, de mitigação e de adaptação às alterações climáticas na
concepção de espaços, edifícios, construções, serviços e infraestruturas 

Integração do planejamento urbano municipal e metropolitano

DESAFIOS DO PLANO DIRETOR 
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Importante marcar que alguns aspectos da política urbana também são monitorados no Sistema Local de
Monitoramento das metas Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) de Belo Horizonte, aspectos
estes que se relacionam com os 17 indicadores dos ODS. Por outro foco, o Monitoramento da Política
Urbana tem o enfoque nas estratégias do Plano Diretor para responder aos desafios urbanos de Belo
Horizonte, sobretudo, desafios identificados a partir das premissas previstas no ODS 11 e na Nova Agenda
Urbana.  As Dimensões de monitoramento se relacionam com os conceitos do ODS 11, mas não se
estruturam a partir de suas metas temporais. 

https://prefeitura.pbh.gov.br/planejamento/planejamento-e-orcamento/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/indicadores-ods
https://prefeitura.pbh.gov.br/planejamento/planejamento-e-orcamento/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/indicadores-ods
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COMPACIDADE  E
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Monitoramento

Política Urbana

Painéis exploratórios- PE
Painéis com mapas e gráficos interativos para que
cada usuário interessado possa explorar
possibilidades de análise em função da sua
demanda a partir dos dados disponíveis.

Painéis de Indicadores - PI 
Painéis de inteligência de negócio;  apresentam
dados e análises referentes às Dimensões de
Monitoramento através de gráficos, mapas e
tabelas interativos.

Indicadores   
Os indicadores apresentam a evolução das
estratégias adotadas no Plano Diretor para a
superação dos desafios urbanos. Os indicadores
são agrupados em Dimensões de Monitoramento
e  são divulgados nos painéis dos indicadores. 

Boletim anual 
Publicação do estudo do monitoramento dos
indicadores da política urbana. O Boletim é
organizado para as 11 Dimensões de
Monitoramento.
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DA POLÍTICA URBANA?

https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/planejamento-urbano/base-de-dados/monitoramento
https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/planejamento-urbano/base-de-dados/monitoramento


As Dimensões do Monitoramento são agrupamentos de estratégias adotadas na Política Urbana e
respondem aos conceitos da NAU e ODS 11 que fundamentam os objetivos pautados no Plano
Diretor. Os diagramas ilustram como: I. o Monitoramento é vinculado às estratégias adotadas no
Plano Diretor por meio de instrumentos, as quais endereçam os indicadores de análise; e II.como
as estratégias são monitoradas por diversos indicadores, que agrupados compõem as Dimensões
do Monitoramento. 

QUAIS  SÃO AS DIMENSÕES DO MONITORAMENTO?

Para responder às estratégias do Plano Diretor incorporada à dinâmica urbana de forma sistêmica,
alguns indicadores respondem aos propósitos de mais de uma Dimensão. 
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Plano DiretorMetodologia Monitoramento 

COMO  OS INDICADORES FORAM ESTRUTURADOS?

O Monitoramento da política urbana de Belo Horizonte está organizado para responder se a aplicação das
politicas estratégicas adotadas no Plano Diretor (Lei 11.181/19) fundamentadas a partir da Nova Agenda
Urbana (NAU) e Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 11 (ODS 11), para a superação dos desafios
urbanos destacados no Plano Diretor, estão orientando a produção do espaço urbano. 

Para conhecer as respostas na produção do espaço urbano, os indicadores monitoram as políticas
estratégicas adotadas no Plano Diretor para a superação dos desafios urbanos da cidade. 

Leitura da cidade

Desafios urbanos

Estratégias

Indicadores de cenários

Indicadores estratégicos

Indicadores

Respostas da

produção do

espaço urbano
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INDICADORES

DIMENSÕES DE ANÁLISE 

Os indicadores estão organizados em Mapas de Indicadores por Dimensão do monitoramento. A estrutura
do Mapa permite vincular cada indicador à sua estratégia e ao desafio proposto no Plano Diretor. A figura
abaixo sintetiza a operacionalização do monitoramento, esclarecendo a  origem dos desafios, estratégias e
instrumentos, ou seja, o que foi dado como premissa pelo Plano Diretor. Também revela a proposta dos
indicadores para o monitoramento dos instrumentos de forma direta ou da estratégia de forma geral.  Para
isso, os indicadores estão organizados, em função das intenções de análise, em duas estruturas: indicadores
estratégicos e indicadores de cenário, conforme detalha o modelo de Mapa de Indicadores abaixo. 



COMPACIDADE  E

POLICENTRISMO

Trata da estruturação das centralidades na cidade. Monitora o
desenvolvimento urbano em prol do direcionamento de maior adensamento
construtivo, populacional, a concentração de atividades econômicas,  
complementarmente à qualificação urbanística do espaço urbano, nas áreas
demarcadas como centralidades no Plano Diretor. 

Pretende responder às seguintes questões:
 A cidade está se tornando mais compacta e policêntrica com a
orientação do desenvolvimento urbano para as centralidades?

ESPAÇO PÚBLICO 

SEGURO,

INCLUSIVO, 

ACESSÍVEL 

E VERDES

Monitora a orientação da política urbana em prol da qualificação do espaço
público por meio dos instrumentos das gentilezas urbanas e da arrecadação
da Outorga do Direito de Construir (ODC) para o fundo das Centralidades. 

Pretende responder às seguintes questões:
Os processos regulatórios orientam diretrizes para a qualificação do
espaço público e áreas públicas: EIV, EIA, OUS e Diretrizes de
Parcelamento do Solo? 
As soluções projetuais nas edificações estão adotando a Outorga
Onerosa do Direito de Construir (OODC) ou Outorga gratuita? 
O Fundo de Centralidades está recebendo incremento financeiro da
utilização da OODC?
Estão sendo ampliadas as rotas cicloviárias na cidade?
As soluções projetuais de gentilezas urbanas estão sendo implantadas
nas edificações? 
As novas edificações de uso misto estão adotando a implantação de
fachada ativa?

GESTÃO

SUSTENTÁVEL

DOS 

RECURSOS

NATURAIS

Trata do monitoramento da orientação da política urbana em prol da gestão
dos recursos naturais,  concomitante a promoção do desenvolvimento
econômico sustentável e qualidade de vida das pessoas,  a partir de redes de
estruturação ambiental, como as conexões de fundo de vale e conexões
verdes.

Pretende responder às seguintes questões:
Os Planos de Estruturação Ambiental (PEA) propostos estão
interferindo na taxa de permeabilidade e na taxa de ocupação do solo
das edificações implantadas em áreas de conexão de fundo de vale?
Está havendo a qualificação das áreas indicadas para formação de
corredores verdes?
As áreas demarcadas como de proteção ambiental estão mantendo
suas características ambientais?

QUAIS  OS CONCEITOS DE CADA DIMENSÃO?  
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URBANIZAÇÃO

INCLUSIVA

Aborda o monitoramento da orientação da política urbana em prol da captura e
o compartilhamento do incremento no valor da terra e da propriedade por
meio da aplicação da Outorga Onerosa do Direito de Construir (OODC) e do
desenvolvimento de Operações Urbanas.

Pretende responder às seguintes questões:
Qual a origem e destino do uso da  Outorga Onerosa do Direito de
Construir?
As operações urbanas estão gerando Outorga Onerosa do Direito de
Construir?

TECNOLOGIA

RESILIENTE

Aborda o monitoramento da orientação da política urbana em prol de
instrumentos de promoção da resiliência urbana com medidas de redução de
risco de desastres,  adaptação às alterações climáticas, eficiência energética e
crescimento sustentável na economia urbana por meio de soluções na
concepção da produção do espaço urbano.  

Pretende responder às seguintes questões: 
Nos licenciamentos urbanísticos, como estão sendo aplicados os
parâmetros urbanísticos vinculados à permeabilidade do solo e soluções de
gentileza urbana,  na produção da cidade?
Quais as estratégias de mitigação de desastres nas áreas sujeitas a
inundação a partir da definição de tipologias arquitetônicas estão sendo
aplicadas? Quais suas respostas na produção do espaço urbano? 
Quais as estratégias de contenção do adensamento nas áreas de fundo de
vale estão sendo aplicadas? Quais suas respostas na produção do espaço
urbano? 
As áreas dotadas de infraestrutura qualificada estão sendo incentivadas a
incorprorarem densidades construtivas mais altas? 
Nos licenciamentos urbanísticos está sendo aplicada a Outorga Gratuita do
Direito de Construir (ODC gratuita) como estratégia de melhoria do
espaço público? 



Trata do monitoramento da orientação da política urbana por meio da
destinação dos recursos da Outorga Onerosa do Direito de Construir (OODC)
ao Fundo Municipal de Habitação Popular - FMHP,  do incentivo a produção
de Habitação de Interesse Social - HIS - nas áreas centrais e nas centralidades,
dos instrumentos de política urbana para subsidiar a produção de unidades
habitacionais de interesse social e por fim, da conversão de edificações
existentes na área central para o uso residencial ou em outras regiões.

Pretende responder às seguintes questões:
Nas áreas centrais e centralidades estão sendo implantadas HIS? 
Onde e e qual quantidade estão sendo produzidas Empreendimentos de
Interesse Social (EIS), fora das zonas de especial interesse social?
Está sendo aplicado instrumentos de política urbana para subsidiar a
produção de unidades habitacionais de interesse social;
Como está ocorrendo a aplicação dos recursos da OODC pelo FMHP?
A conversão de edificações na área central está acontecendo?

VAZIOS E 

EXPANSÕES 

URBANAS

PLANEJADAS

Trata do monitoramento da orientação da política urbana em prol da
prevenção e desestímulo à produção de vazios urbanos por meio dos
instrumentos do Parcelamento da Edificação e da Utilização Compulsórios
(PEUC) e do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) progressivo no
tempo. 

Pretende responder às seguintes questões:
O instrumento do PEUC está orientando a ocupação de vazios urbanos?
O instrumento do IPTU progressivo no tempo está orientando a ocupação
de vazios urbanos?

GESTÃO

COMPARTILHADA

Trata do monitoramento da orientação da política urbana em prol do
engajamento da sociedade civil e da flexibilidade no desenvolvimento de
planos a partir de avaliações sistemáticas, por meio da realização quadrienal
da Conferência Municipal de Política Urbana, do Fórum das Áreas de
Diretrizes Especiais (FADES) e do monitoramento do cumprimento e da
eficácia da legislação urbanística no âmbito do Conselho Municipal da Política
Urbana (COMPUR).

Pretende responder às seguintes questões:
O papel efetivo do Compur está sendo assegurado na Política Urbana
como instância de monitoramento da legislação urbanística municipal?
Qual tem sido a dinâmica do Conselho e das pautas discutidas nas
reuniões? 
A sociedade civil está engajada, a partir de um gestão compartilhada, na
gestão dos FADES? 
A gestão do Monitoramento da Política Urbana está sendo compartilhado
no COMPUR?
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HABITAÇÃO

SUSTENTÁVEL

ADEQUADA, 

SEGURA E

ECONOMICA-

MENTE

ACESSÍVEL



Aborda o monitoramento da orientação da política urbana em prol da
valorização do patrimônio cultural, comunidades locais na promoção e
disseminação de conhecimento do patrimônio cultural material e imaterial por
meio da aplicação da Transferência do Direito de Construir (TDC).

Pretende responder às seguintes questões:
Qual a porcentagem dos imóveis tombados que geram TDC?
Quais são os empreendimentos geradores e compradores de TDC?
A implantação da ADE Cultural contribui na salvaguarda do patrimônio
cultural?
Em que medida o instrumento de TDC garante a salvaguarda do bem
tombado? ou área a ser preservada?
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PATRIMÔNIO

CULTURAL

TRANSPORTE 

SUSTENTÁVEL

E EFICIENTE

Aborda o monitoramento da orientação da política urbana em prol da
qualificação do transporte sustentável e eficiente e da conectividade entre a
política urbana e as diretrizes da mobilidade urbana por meio do incentivo aos
modos não motorizados de transporte, do desenvolvimento orientado ao
transporte sustentável, da qualificação dos meios de transporte coletivos, da
garantia a acessibilidade universal ao sistema de mobilidade e da integração de
todos os modais de transporte. 

Pretende responder às seguintes questões:
O uso de modos não motorizados de transporte está sendo adotado?
Qual o percentual usado por cada modal?
O sistema de mobilidade está integrado por meio dos modais de
transporte? 
O desenvolvimento orientado ao transporte está sendo aplicado no
município

ASSENTAMEN-

TOS

PRECÁRIOS

Aborda o monitoramento da orientação da política urbana em prol do
planejamento dos assentamentos de interesse social, incluindo os Planos
Globais Específicos (PGE), Planos de Regularização Urbanística (PRU) para
Áreas de Interesse Social (AEIS) ocupadas e diretrizes de preservação
ambiental e de ocupação especial de interesse social para áreas especiais de
interesse ambiental desocupadas e dotadas de atributos ambientais relevantes.

Pretende responder às seguintes questões:
Quantos e em quais localizações estão PGEs estão concluídos, em
andamento e implantados?
Quais as diretrizes para as áreas especiais de interesse ambiental
desocupadas e dotadas de atributos ambientais relevantes?
Quais PRUs estão concluídos, em andamento e implantados?



IN_HBc01
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Indicadores
Os indicadores são retratados nos painéis de monitoramento a partir da Dimensão que estão inseridos.
Alguns indicadores respondem a mais de uma Dimensão, garantindo a visão sistêmica necessária para a
leitura da evolução da dinâmica urbana. A análise integrada dos indicadores pode ser observada nos
boletins anuais.  

QUAL   A COMPOSIÇÃO DA NOMENCLATURA DOS  

 Indica que se trata de  um

indicador 
Indica qual o código da  Dimensão
que o indicador está inserido

Indica a numeração sequencial 

Indica qual o código da fonte de dados do indicador 

INDICADORES ? 

GESTÃO

COMPARTILHADA

URBANIZAÇÃO

INCLUSIVA

TECNOLOGIA

RESILIENTE

GESTÃO

SUSTENTÁVEL

DOS 

RECURSOS

NATURAIS

HABITAÇÃO

SUSTENTÁVEL

ADEQUADA, 

SEGURA E

ECONOMICAMENTE

ACESSÍVEL

ESPAÇO PÚBLICO 

SEGURO,

INCLUSIVO, 

ACESSÍVEL 

E VERDES

TRANSPORTE 

SUSTENTÁVEL

E EFICIENTE

PATRIMÔNIO

CULTURAL

VAZIOS E 

EXPANSÕES 

URBANAS

PLANEJADAS

ASSENTAMENTOS

PRECÁRIOS

COMPACIDADE  E

POLICENTRISMO

CÓDIGOS 

DIMENSÕES
Monitoramento

Política Urbana

VZ GC CP TR

AP PC TS UI

EP HB RN
a 
b 
c 
d 

e 
f 
g 
h 

i 
j 

k 
t 
x

Licenciamentos de edificações
Dados Imposto Predial Territorial Urbano (IPTU)
Cadastro Municipal de Contribuintes (CMC)
Geração e Recepção do Instrumento de Transferência do
Direito de Construir (TDC)
Destinação de arrecadação pelos sistemas SOF/GRP
Pareceres de Áreas Especiais de Interesse Social (AEIS) 
Dados Conselho Municipal de Politica Urbana (COMPUR)
Conjuntos habitacionais, planos para Zonas e Áreas de
Especial Interesse Social. 
Base Termo de Condura Urbanística (TCU)
Operações Urbanas Simplificadas (OUS) e Operações
Urbanas Consorciadas (OUC)
Sistema de Gerenciamento de Áreas de Risco - SIGEAR
BHTRANS 
em estudo 

Fonte de dados*

*novos conjuntos de dados e informações podem ser

incorporados na produção dos indicadores
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INDICADORES

DIMENSÕES DE ANÁLISE 

COMO ESTÃO ORGANIZADOS OS PAINÉIS ?  

Painéis exploratórios
Os painéis permitem ao usuário fazer análises qualitativas, quantitativas e espaciais combinando conjuntos
diversos de informações relacionados a um tema. Esses painéis são estruturados a partir das temáticas de
cada dimensão e possuem uma nomenclatura especifica, por exemplo: 

PE_VZ1

Indica que se trata de painel exploratório

Indica qual o código da Dimensão que o indicador está
inserido, conforme quadro da página anterior

Indica a numeração sequencial 

Painéis de Indicadores 
Painéis que estruturam a atualização e divulgação dos indicadores em função de cada Dimensão do
Monitoramento. Este tipo de painel enfatiza a visualização do comportamento do indicador e possui
menos informações combinadas em comparação com o painel exploratório, permitindo uma análise mais
detalhada. Estão sempre acompanhados de uma descrição completa, da nota técnica de construção do
indicador e de um conjunto de filtros. Possuem uma nomenclatura própria, por exemplo:

PI_VZ1

 Indica qual dimensão é originário o painel,
conforme quadro da página anterior 

Indica a numeração sequencial 

Indica que se trata de painel de indicador 
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COMO  ESTÃO ESTRUTURADAS AS ANÁLISES A PARTIR         

Modelos Analíticos  
Os modelos analíticos são agrupamentos de fontes de dados e levam em consideração as características
em comum entre as fontes, origens e possibilidades de respostas as questões do monitoramento. Neste
sentido, diferentes fontes de dados compõe um modelo. Por exemplo, se a intenção é iluminar os
indicadores atrelados às questões edilícias do ponto de vista de aprovação de projeto, o modelo a ser
focado é o da Análise Legal. Por outro lado, se a intenção é ainda edilícia, mas não vinculada a aprovação
de projeto, o modelo Análise Tributária irá gerar resultados com maior proximidade da realidade
construída da cidade. Até o momento, são explorados  os modelos de análise detalhados abaixo e a
integração entre eles. 

DE SUAS FONTE DE DADOS? 

Análise Tributária 
Dados do cadastro do Imposto
Predil territorial Urbano (IPTU)

Análise Legal
Dados do cadastro de

licenciamento urbano de projetos
aprovados

Análise CMC
Dados do Cadastro Municipal de

Contribuintes (CMC) 

Análise URBEL*
Dados referentes a Política Municipal

de Habitação Popular.

*Companhia Urbanizadora de Belo
Horizonte (URBEL) 

Análise Arrecadação
Dados referentes ao sistema de

Arrecadação Municipal 

Análise Planejamento
Urbano 

Dados referentes as políticas
aplicadas pelo Planejamento

Urbano 

Os modelos de análise são adotados aos contextos de estruturação urbana e demarcações territoriais
(zoneamentos, bairros e outras) fixados pela Lei 11.181 de 2019, conforme figura 01, 02 e 03. Não estão
em análise os objetivos orientadores da estruturação urbana definida pelas leis anteriores. Este recorte
espacial é fundamentado pelo marco legal que institui a necessidade do monitoramento, bem como é uma
resposta às premissas na NAU inseridas neste mesmo momento.
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           Análise Legal 

Pretende responder às questões relacionadas com os efeitos da aplicação da legislação urbanística na
produção do espaço urbano no que diz respeito aos processos de licenciamento urbanístico. As análises
feitas a partir desta fonte de dados permitem a leitura do comportamento das edificações licenciadas em
diferentes recortes territoriais. Os dados de licenciamento registram as edificações aprovadas, aquelas que
os projetos foram licenciados e com registros de baixa de construção, aquelas com a validação que foram
construídas seguindo os parâmetros do projeto aprovado. Essa análise não responde à produção do espaço
urbano de toda a cidade.

Baixa de Construção *

Licenciamento Urbanístico 

Projetos Aprovados

Fonte de dados e suas características
A análise contempla projetos aprovados a partir de 01/01/2015. Os projetos aprovados anteriormente
à esta data, assim como os projetos antigos ou projetos migrados de outros sistemas, não estão
contemplados no monitoramento. Importante destacar que devido a esse recorte, não está sendo
analisada a totalidade dos licenciamentos edilícios do município. Não está no monitoramento, a partir
da base de dados da aplicação da legislação urbanística, o que não foi licenciado dentro dos trâmites
regulatórios do município. Neste modelo está inseridos a fonte de dados: 

Outra possibilidade de análise desta base é o monitoramento a partir da: (1) aprovação dos projetos
e, (2) baixa de construção. Estas são duas etapas do licenciamento urbanístico que, monitoradas,  
permitem entender a intenção da produção edilícia no caso 1, e no 2. a produção edilícia de fato,
consolidada na cidade, conforme projeto aprovado. 

Fonte de dados: a

*A Certidão de Baixa de Construção, também conhecida como “Habite-se”, é o documento necessário para a legalização
oficial de toda edificação. Para o caso de término de obra, o documento comprova que a edificação foi construída
conforme projeto aprovado e legislação vigente à época da aprovação.  Estão incluídos na Análise licenciamentos com
baixa de construção total ou parcial.

           Análise Tributária

Pretende responder às questões relacionadas à produção do espaço urbano a partir dos dados coletados
pelo Imposto Predial Urbano (IPTU). Grande parte do território urbano é cadastrado, não estando
contemplados na análise algumas áreas ausentes no cadastro conforme demonstra a figura 4.   
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Fonte de análise e suas características
Para estarem na base de IPTU é necessário que os limites do imóvel sejam perfeitamente
identificados e seja reconhecido o seu titular. A despeito da base ser caracterizada como Análise
Tributária, estão inseridas na análise todas as unidades presentes no cadastro, sendo elas tributadas
ou isentas de pagamento. Importante marcar que 86% dos lotes CTM possuem índice cadastral e
estão nesta base. As análises são feitas por meio dos registros que tenham sido inseridos, mantidos
ou atualizados no cadastro a partir do ano de 2015. Importante observar, portanto, que índices
registrados em 2015 podem ter sido incluídos anteriormente a esta data. 

           Análise das Atividade Econômica  

Pretende responder às questões relacionadas ao comportamento das atividades econômicas na cidade,
sobretudo, nas centralidades. A partir da análise desse dado é possível avaliar a concentração das
atividades econômicas, qual a dispersão da presença  e a multiplicidade ou hegemonia de atividades em
um determinado recorte territorial. Nesse sentido, questões atreladas, principalmente, aos conceitos de  
compacidade e policentrismo no âmbito das atividades econômicas. 

Fonte de dados: b 

Fonte de dados: c Fonte de análise e suas características
Os dados de licenciamento de atividades econômicas são considerados a partir do acumulado no
período histórico especificado em cada análise. A base espelha a realidade do momento do recorte de
pesquisa na extração do dado, sendo que a base contempla 100% das atividades econômicas ativas em
BH no momento da extração do dado no cadastro. Todas as atividades que estiveram ativas, por
exemplo, em 2015, mas que no momento da extração do dado já estiverem baixadas, não serão
contabilizadas dentro da análise proposta. As análises históricas (dos anos anteriores à extração do
dado), portanto, não refletem os dados de empresas ativas em determinado período histórico.

Para estar contabilizada na análise do monitoramento uma atividade econômica deve atender os
seguintes critérios: estar cadastrada no Cadastro Municipal de Contribuintes e estar ativa no momento
da extração do dado. 

          Análise URBEL*

Pretende responder às questões relacionadas aos efeitos da aplicação da Política Municipal de Habitação
(PMH) no território e nas demandas da população em geral, sobretudo das pessoas atendidas por esta
política de forma direta. Através da análise desta base de dados é possível avaliar a partir dos programas e
ações a execução da PMH, sobretudo, nas áreas de interesse social, como nos grupos de zoneamento de
especial interesse social - Zonas de Especial Interesse Social (ZEIS) e Áreas de Especial Interesse Social
(AEIS). 

Fonte de análise e suas características
Os dados disponibilizados para está analise são considerados a partir do acumulado no período
histórico especificado em cada análise. 

*Companhia Urbanizadora e de Habitação de Belo Horizonte (Urbel) 

Fonte de dados: h, i , k  
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Fonte de análise e suas características
Os dados disponibilizados para esta análise são considerados a partir do acumulado no período
histórico especificado em cada análise. 

          Análise Planejamento Urbano 

Pretende responder às questões relacionadas aos efeitos da aplicação das políticas que impactam a  
produção do espaço urbano da cidade a partir de instrumentos sob a gestão da Subsecretaria de
Planejamento Urbano (SUPLAN).  A partir da análise das fontes de dados disponíveis é possível ter
respostas acerca da aplicação de instrumentos de planejamento urbanos instituídos pelo Plano Diretor (PD)
Municipal,  a aplicação de programas e projetos que estão relacionados ao cumprimento dos objetivos do
PD, bem como da operação e participação do Conselho Municipal de Politica Urbana (COMPUR). 

Fonte de dados: d, f, g  

Fonte de análise e suas características
Os dados disponibilizados para esta análise são originários dos sistemas que gerem a arrecadação
municipal, como o SOF- Sistema Orçamentário e Financeiro operado pela Secretária Municipal da
Fazenda. A partir destes sistemas é possível monitorar a arrecadação da Outorga Onerosa do Direito
de Construir (OODC), por exemplo,  bem como os gastos provenientes desta receita. 

           Análise Arrecadação

Pretende responder as questões relacionadas a gestão da arrecadação municipal vinculada à política urbana,
monitorando a entrada dos recursos e as formas de aplicação desta receita. 

Fonte de dados: e  



Figura 1- Grupos de Zoneamento 

Grupos de zoneamento/ Área central 

Área Central 
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MAPAS



2,60% da área de quadras CTM da cidade estão demarcadas como centralidade
regional.

Figura 2- Centralidades Regionais
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Figura 3- Centralidade Locais
44,64% da área de quadras CTM da cidade -
potencialmente afetada (37% das quadras) possui
frente para alguma centralidade local.
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Centralidade Local



Figura 4- Área Tributada
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 Área Tributada 

14% dos lotes CTMs estão fora do cadastro



 Links  importantes

O  Monitoramento da Política Urbana estrutura um conjunto amplo de indicadores em constante
ampliação e aperfeiçoamento que atenda completamente as necessidades elencadas na Lei 11.181 de
2019. Mais informações nos seguintes links : 

Monitoramento da Política Urbana
Painéis e indicadores publicados
Sistema Local de Monitoramento das Metas ODS de Belo Horizonte
Plano Diretor - Lei 11.181/19

27

https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/planejamento-urbano/base-de-dados/monitoramento
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2024/dmlu_monitoramento_indicadores-publicados.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/planejamento/planejamento-e-orcamento/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/indicadores-ods
https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/planejamento-urbano/plano-diretor/proposta


Secretaria Municipal de Política Urbana 
 André Abreu Reis

Subsecretaria Municipal de Planejamento Urbano
Pedro de Freitas Maciel Pinto

Diretoria de Monitoramento da Legislação Urbanística 
Guilherme Pereira de Vargas 

Diretoria de Pesquisa e Análise Aplicada 
Camila Diniz Bastos

Equipe Urbanístico-Ambiental 
Cristiano Uzeda Teixeira 
Cyleno Reis Guimaraes 

Geruza Lustosa de Andrade Tibo
Guilherme Pereira de Vargas

Eduardo José Paraguai Ribeiro
Regina Paula Benedetto de Carvalho

Rafael Lemieszek Pinheiro
Rosiane Pereira de Jesus
Sol Gonçalves de Paiva

 

 Contatos
Para informações, críticas e sugestões entre em contato:

Diretoria de Pesquisa e Análise Aplicada- DIPA - dipa@pbh.gov.br
Diretoria de Monitoramento da Legislação Urbanística - DMLU - dmlu@pbh.gov.br 
Subsecretaria de Planejamento Urbano - SUPLAN 
Secretaria Municipal de Política Urbana - SMPU

Equipe Responsável
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